
 

 

Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro - UNIRIO 

Centro de Letras e Artes 

  ANO  SEM. 

2025 2º 

CÓDIGO 
 
ALT0001 

NOME DA DISCIPLINA 
Estudos da Oralidade e Ensino  

CRÉDITOS 
04 

REQUISITOS 
não tem 

           TIPO 
obrigatória 

CURSO(S) 
Licenciatura em Letras 

DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA 

TIPO DE AULA SEMANAL SEMESTRAL 

TEÓRICA 4 60 

TOTAL 4 60 

 
EMENTA:  

 
Introdução teórica e prática à Análise da Conversa Etnometodológica, Análise das Narrativas e Análise Crítica do Discurso. Transcrição da 

fala. Os usos da voz nas esferas pública e privada, em contextos de oralidade primária, mediatizada e em interação com as modalidades 

letradas. A abordagem etnográfica das trocas linguísticas, da estratificação social da língua, das políticas e identidades vocais.  Exame dos 

sistemas de classificação das modalidades verbo-vocais, entre grupos e segmentos particulares da sociedade brasileira. Preconceito 

linguístico/social. Análise crítica da interação verbal professor-aluno em sala de aula e sua relação com metodologias de ensino. 

OBJETIVOS: 
 

Ao término da disciplina, o estudante deverá ser capaz de compreender a relação entre fala e escrita, além de 

compreender os objetivos de ensino das duas modalidades na educação básica. O estudante deverá ser capaz, ainda, 

de interpretar, analisar, criticar fenômenos concernentes aos discursos orais e escritos e de pensar em abordagens 

teórico-práticas para o enfrentar essa questão na sala de aula. 

  

 
UNIDADES PROGRAMÁTICAS: 

 

1. Língua escrita e língua falada: aspectos políticos e ensino; 
1.1. Fala e escrita ou oralidade e letramento? 
1.2. Por que ensinar oralidade na escola? 

2. Da Língua ao Discurso: saberes da língua e saberes do discurso; 
2.1. A fala como fenômeno não-mediado; 
2.2.  Quando a interpretação depende de fatores linguísticos; 
2.3. Quando a interpretação depende de fatores discursivos; 

3. Organização do texto falado: turno, tópico e marcadores conversacionais; 
4. O Continuum fala-escrita e sua relação com os gêneros discursivos;  
5. Encadeamento sintático da fala:  

5.1. Relação entre pensamento e construção sintática; 
5.2. Estruturas de tópico e comentário / Tema e Rema; 

6.  A conversação como ato social: a escola e os saberes envolvidos; 
6.1. Para além da Retórica: a oralidade como prática sociocomunicativa; 
6.2. O que dizem os documentos oficiais sobre o ensino da oralidade na escola? 
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